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PR E C IO S  D E  S U SC R IPC IO N

ta r  á  la  p reg u n ta  q u e  e n c a b e za  este  ar- 
t íc u ’o  (I).

I E s  e v id e n te , co a tin a a n d o  co n  e l e iem - 
p ío  d e! núm ero a a te rio r , q u e  s i p ara lítn <, 
p ia r  la s  3.000 fa n e g a s  d e  tr ig o  á  m ano s e ' 

; n e ce s ita b a s  50 iio ras  d e  tta b a io , a l e je c u '
' ta r  la  lim p ia  una m lq u ln a  s e  su p rim en  es­

ta s  50 h-:ras.
L o i ob rero s d e  u n a  g ra n ja , co rtija  etcé- 

I te ra , n o  h a c e s  so lo  u n a o p era ció o ; cuan do 
I lle v a n  e l tr ig o  á lim piar p u e d ¡n  h ace r dos 
I cosae; esp erar q u e  term in e la  m áq u in a p a­

ra  lle v a rs e  e l g ra n o , en  c u ; o  caao poco  ea 
lo  q a e  p ierd en  y en  cam b io  han « d escan ­
s a d o  e l t i  m po q ue d e b ía n  e s ‘a r lim p ia a  
d a ; tam b ién  p u ed e n  tra b a ja r  en  otra s  f i e

M adrid y  p ro v in c ia s, i'SO  p eseta s  tri- 
n c s t ie ,  3 sem estre , 6 afio .— U ltram ar y 
E xtra n jero , 10 p esetas  a ñ o .— P a g o  ade- 
I tó ta d o .-C o ir e s p o n a a le s ,  1*50 p esetas  25 m rn tra s7 a " r a T q u i n r í i r a p i l e s t e
n ú m e r o i.-N ú m e r o  su e lto  10 cén tim o s. d eb em os con sid era r otro s ^ os; q ue

L o i  iin scrip tore i d iie c to a  tendrán  de 
{■eho á re c ib ir  cn an to  s s  p u b liq u e  en  ca so  perd erán  la s  50 h o.
i i t a  ca s a , co n  e l 35 p o r 100 re b a ia . j ¿  otras q u e  m  htib iera n  e je c u ta d o ,

’ con  lo  q u e  n ad a h u b iera n  p e r d i. o. 
P A P A  I O R R F P O ^  N o  d eb e  o lv id ara a  q ue la  te n d e a c ii  g i -
l  L - W O  W L J í \ L . l \ W  J  n era i; d e l hom b re e s  p iocn ra rae la  m ayo r

can tid ad  d e  co m o d id ad es co n  e l  m enor 
tr a b k ji  p o s ib le  y esta  ten d en cia  le  lle v a  
rá , u n a  v . z  sa tis tsch o  s a  d eseo  d e  lim piar 
e l tr ig o  á  lim piar lo s  db m 4a gra n o s  y  re

Á L  IN T R O D U C IR  M Á Q U IN A S  EN 
L A S  L A B O R E S  A G R Í C O L A S  ; N 0  
D IS M IN U IR Á  E L  T R A B A J O  D E  L O S  , s n lta iá  a l fin al q u e  la s  50 h oras ahorradas 
ni3ai7Di~>e tm tt r-AM ur^ TiArTir\jr»r» d e  u n a l ib o r  1 s  ap'.icó á o tra  con  lo  q u eO B R E R O S  D E L  C A M P O  F A C I E N D O  “
M Á S  A F L I C T I V A  S U  S I T U A C I Ó N ? |  E xtre m em o s a u a  m ás e l e je m p lo  y  au 

A n te s  d e  con testar esta  p reg u n ta  h a y  p on gam o s q u e  s e  u tiliza n  to d a  c la s í  de
q u e  definir lo  q u e  e s  e l trab a jo  d e l cam ' 
p o , v e r  com o funcU  na p ara p lan tear d eb í' 
d am ente e l p ro b lem a y  d esp u és rea o l' 
v e r le .

E l trab a jo  d e l cam p o es d e  d o s c lases; 
uno q u e  e je cu ta n  lo s  o b raro s d e  la  lo ca li 
dad y e s  co n stan te  tod o  e l ; ñ ) ,  o tro  q ue 
e jecu tan  ob rero s f  jrast& ros y  se h ace  aolo 
por tem p ora d a.

A l  p rim ero p e rtin e c e n  la s  la b o ra s  de 
s iem b ra  y  cu ltiv o  y  a l s e g u n d o  U s  d e  re­
co lecció n  y  a lm a c e o íj  t.

Loa q u e  e js c u ta n e l  p rim ero son lo s  «es- 
clavos>  q u e  an tes he c it id o , m a n te n ilo s  
p or e l «amo> y  con  so ld a d as  rid icu la s  
au x ilia d o s  d e  las  b estias  n e c e s a ria :; los 
q ue s e  d ed ican  a l s e g u n d o  acn  forastero s 
fam iliar izad o s y a  co n  la s  o r g a n iz ic io n e s  
so cia les  y  lo s  q ue e x  gen  jo rn a le s  d :co to- 
sos. E ste  año han  co b rad o  h asta  d o ce  p e ­
setas d ia ria s  y  la  co m id a , m ien tras q u e  en 
e l m ism o sitio  e l o b rero  d e l p aís  co b ra  
b a  i ’ so.

A l  la b rad o r p ro p ieta rio  íe  in teresa m u ­
cho su p rim ir éstos  ú ltim os, á los q u e  r o  
pu ed e som eter e l ca ciq u ism o  lo c a l y  n o  le  
preocu pan lo s  prim ero s p o rq u e  están  ao- 
m etidos,

A s i  se e x p lic a  q u e  e x istie n d o  en  E sp a 
fia tantos m ile s  d e  c a b a llo s  e lé c tr ico s  d e  ¡ f j . ’  tem an  esto s  la  co m p eten cia  d e  la  
faerjta n o  s e  ap liq u en  a l c u lt iv o  y  en  cam - m áq u in a, q u e  s i en u n a o rg a n iza c ió n  so cia l 
bio y a 85 v e n  p or todas p arles  trilla d o ra s, ¿ g  p r iv ile g io  y p ro p ied ad  p riv a d a  d e  la  
aven ta d ora s, segad o ras y h asta  cu H iv ad o . t i- r r a  no o b tien en  la s  v en ta ja s  q u e  deb ie- 
la s  am erican a s q u e  s e g ú a  v a n  se g a n d o , ran , la  in ic ia ció n  d el sistem a co m u n ista  en 
dejan  en e l  s u e lo  lo s  sa co s  d e  tr ig o  tr illa -  __ 
do y  lim p io . (O  Recomcndamoslalec'ura d e lC a p itu lo III iie

. - j . , _________ . . 1 .  I’ rogreso y  miserm por Henrv Georee y el X lV  de
D efin id o  y a  e l trab a jo  d e l cam p o y  la  ios Problemas sociales Jel mismo auturque seocu 

form a en  q u e  s e  e je c u ta , vam os á con  tes- p a n  de l o i S / e e i o i  de ¡a  m a iu in a r in

m áq u in as p a ra  la  re co le cc ió n . L o s  ob rero s 
fiyríb tercs  h ab rán  d ism in u id o  e s e  tiem p o 
d e  g a n a r jo rn a l, p ero lo s  d e  la  lo ca lid ad  
no h ab rán  notado la d is m in u c ió i.  C u an d o 
en  tod-.s lo s  p u eb lo s  s e  h ayan  em p 'ea d o  
m áq u in as lo s  o b rero s h ab rán  ap licad o  sus 
ac tiv id a d e s  & o tra  eo s? , p orq n e (<1 aum en 
to  d e  p ro d u cció n  co n d u ciiá  á  lo s  q u e  se  
ben efician  d e  e lla  á un ¿u^ iento fro p o rc io  
n al d e  o tra s  cosas d e  q u e  antes carecían  

E n  resu m en , la  ca n tid ad  d e  trab a jo  to  
ta l d e  la  nación s erá  la  m ism a ( >uesto q ue 
e l n ú '^ ero  d e  lo s  tra b a ja d o res  es e l  m ism o 
y  en la s  m ism as hora») p ero h ab rá  c a s b i a  
do d e  ap lica c ió n , la  p arte  m ecán ica  d el 
tr a b ijo  s erá  p ara la s  m á q u ir a j.  la  parte 
in te le c tu a l se g u irá  s ien d o  e s  :lu s iv a  d e  los 
trab a j adores.

N o  s erá  m ás p reca ria  la  s itu a c ió n  d el 
trab a jad o r p ir o  tam poco s e  h ab rá  ben eñ  
cia d o  en  n ad a  d e  esto s  ad ela n to s, cu y a s  
v e n ta ja s , m ien tra s  s u b s is t i  e l régim-.-n de 
p r jp ie d a d  p riv a d a  d e  la  tie rra  irán  á p a r i 
s iem p re  á  m anos d e l terra ten ien te .

E sto  ju stifica  aun m ás n u estra  p roposi 
ció n . S i  e l A yuD tam i-:Eto es d u eñ o  d e  to 
da la  m aq u in a ria  y  co b ra  por su  u so , ten 
drá u n  au m en to  d e  in g reso s  q u e  d °stin ará  
á m :jo r a s  m u n icip a les , q u e  son a l m ism o 
tiem p o jo rn a le s  p a ra  lo s  trab ajad o res

loa e lem en to s  d e  trab a jo  d em o strará sua 
v en taja a  y  e v o lu c io n a rá  la  p ro d u cció n  
h asta  h ace r com u n a l, b ie n  p o r u n  im p u es­
ta  so b re  e l v a lo r  d e l s u e lo , b ie n  p or la  
p ro p ied ad  m u n icip a l d e l m ism o, la  fu en te  
y  m an a n tial in a g o ta b le  d e  r iq u e z a  q u e  es 
la  T i e r r a .

F IN A L .  - C I C L O  D E  L A  S O L U C IO N
Finalidad Socializar la pro

' ducción y sua medios auxiliaras
dentro del mayor orden- 

L o s  traba jadores d e  todas c la ­
ses en tregan  e l  im p orte  d e  una hora  
d e  traba jo  al d ía  a l T e s c r o  S o c i ' l .

2 .*  E l T s s o r o  S o c c A L  e n t r e g a  B K C i-  

B o s  D E  A PO R TA C IO N  p o T  la s  C a n t id a d e s  
r e c i b i d a s .

3 * L o s  que ten gan  aptitudes, cons­
titu yen  una soc iedad  anón im a p o r  ac­
ciones para es tab lecer ta lleres , alma­
cen es, fáb ricas constru ctoras e tc . y 
em iten  las acciones.

4 " Q u ien es lo  d eseen  suscriben  
esas a cc ion es  pagando su im p o r t*  con  
lo s  RECIBOS D S  APORTACION.

5 . °  L a  s o c i e d a d  a n ó n im a  c i m b i a  
e n  e l  T e s o r o  S o c ia l  l o s  r e c i b o s  1 *  
A PO R T A C IO N  p o r  S U  im p o r t c  e n  m e t á ­
l i c o .

6.® E sta b lece  su n e g o c io  y  e m p ie ­
za  á trabajar,

7.® D e  lo s  ben e fic ios  qu e o b ten ga  
en treg a  una p a rte  a l T e s o r o  S o c i a l .

E l T e s o r o  S o c ia l  llam a a  los  
qu e te n g in  r i c i b o s  d i  a p o r t a c i o h  y le s  
d e v u e lv e  e l d in ero  que en trega ron  
po r su h ora  d e  traba jo  a l día.

9 “ L 'ís  a cc iones no  serán  n i h e r e ­
dables n i transm isib les; cuando m uera 
su p r im it iv o  p oseed or se  considerarán  
caducadas y  e l  rep a rto  d e  b en e fic io s  
se  hará  am pliando los co rresp on d ien ­
tes al traba jo  cuanto dism inuya e l  d e  
acciones.

10. P a ra  e l  in greso  en  la  S oc ied ad  
ten drá  d e rech o  p re fe re n te , s i es lit il 
para e l  traba jo , e l  h ijo  ó  h ijos va ron es  
ó hem bras d e l d ifun to  acc ion is ta .

11. L o s  h ijos d e  accion istas y  o b r « -  
ros qu e se  p e r fe c c ion en  en  e l e x tra n ­
je r o  6 es tu d ien jca rrera  p o r  cu en ta  d e l 
T e s o r o  S o c i a l , ted rán  o b liga c ió n  de 
in gresa r en  lá  soc iedad  anónim a de 
qu e p roced an , s i e x is te  en  e lla  c a rg o  
de  su especia lidad , duran te un p la zo  
de  tres  años,

12. C o n  l a  d e s a p a r i c ió n  d e l  ú l t im o  
a c c i o n i s t a  q u e d a  t o t a lm e n t e  s o c i a l i z a  - 
d a  l a  p r o d u c c i ó n  y  « n  p o s ib i l i d a d  d e  
a d o p t a r  l a  f o r m a  m á s  a d e c u a d a .

C reem os dem ostrada  la  p os ib ilid a d  
de  una transform ación  en  b e n e fic io  
de  cuantos trabajan  y  p roducen .

Ayuntamiento de Madrid
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R e s u e lto  e l p rob le m a  de t r o d í j c i r

^ 'R e s u e lto  e l de re p a rto  j u s t o  v  e q u i -  

x a t i v o
N apo león  para  todas aque llas b ru ta ­

lidades g u e rre ra s  de tr is te  m em oria , 
s o lo  em pleó  tre s  cosas; d m ero , d in e ro
y  d in e r o .  , i

N o s o tr o s  q u e  a s p ir a m o s  á  m a ta r  e l  
r é g im e n  c a p ita li s ta ,  á  c a m b ia r  e l  co n *  
c e p t o  d e  la  p r o p ie d a d  p r iv a d a  d e  !a  
t ie r r a  y  á  s u p i im ir  m o n o p o lio s  y  p r i­
v i le g io s ,  n o  n e c a s ita m o s  e m p le a r  m a s  
q u e  o tr a s  t r e s  c c s a s ;
T R A B A J O ,  T R A B A J O  y  T R A B A J O .

Ju a n  P e b é z

Terminando cii este número los 
ariiculos d-. Jitan I¿rez  iiUtlados 
<Fara los obreros», solo se aguar­
da <i que llegue dentro de breves aias 
int pjpel adecuado para cint>izíir a 
imprimir el fo lleto .  ^

O T R O  A T E N T A D O
Yendo en su coche en Valencia e l con­

de de S ilv a ie t ra ,  varios d«sc0B0cidcs 
dispararon sobre é l, causácdolj heridos 
de las que fa lleció  al día siguiente, matan 
do HmOiéa á su cuñada y c.usando g raví­
simas beridas á sa m ujer que le  acoropa-

De haber sido el ctivde e l úaico agredi­
do. su m uerte hubiera encontrado cieitas
a te n u tc io n e s e n la o p ic ió n , r. cord a n d o ta s
vlcUmas que causó t  j  írc ieado e l cargo ue
g ob ern a d or en  B itc e lo n a ,

L i  atjresló.1 á las señoras d ió  ta l c a ra - 
ts r  de Irrocidad al hecho que la  opinióo 
lo  h a j t  zg ido  impresionada por e l hcrroi 
que la  ha prcdacido. _

/v \A R X 1 5 ^ 0  FU R O
Como m i cerebro viene desde h^ce 

tiempo lleco  de ideaa que oigo calihcat 
hoy de reaccionarias, tra to  dearrc]:-rU s 
de é l para hacer un hueco donda colo­
car aleunss, t i r o  toJas, de las que dan
p atsn te  de rev o lu c io n a rio  p e n íc t c ;  m ás
todo en vano: no quieren abandonar ku mo­
tada; y á cato, sin duda, se debe e l que al 
pensar tn  cuanto oearre ahora en e l m uii 
do no acierte A (x ;lic a rm e  las contradi- 
e lo tes y anoma'.las en que iccu ire n  los 
que se creea lU m idoa  á red im irlo  boirsn- 
do todo vestigio de! pasado. C itaré á con­
tinuación una pequeña parte de esas ano­
malías y ccnlradiciones.

Cuando ea plena guerra auropea y en 
rieseo de ser baUd:s las armas aliadas hi- 
23 Rusia una revolución m arxi'tci pura  
s e s ú i decian los doctores en re iv in J ic j-  
cioi.es y d tjó  á Francia en deaespsralo 
trance, me consolaba yo penían¿o:

tV í r d id  e jq u e  resulta h on ib le  ver á 
los tranccsea debatirse en vano bajo la te ­
rrea zarpa te u to ra  y que no es simpático 
ve r i  un ru e b lo  abanaotiar á su a ird o  en 
momentos d ifíc iles, Pero, mecos m al, que 
o rac ia j á R asia se habrán acabado de una 
íe z  para siempre las gua ras  y  e l e sp iiiiu  
m il. ta r iita . A s i ncs 1 j h .n  prom eiHo loa
r e v o lu c io r a r lo s  ruscs.»

Cuando se me decía que les ruaos na>

b lin  pecado de crueles matando á la fa m i • 
l ia  im peria l sin respetar mujeres, n i niños 
apesar de tener ya á todos reducidos a la
im po tinc ia , re p l.c ib a  ye:

«No digo yo que sea un hecho agrada­
b le de presenciar r.i de conocer. Pero ¿rio 
re tresenubaa  los muerios la  tiia n la . la 
c iue ldad, un régimen de persecución y 
muMtt,? H»bia que destru ir no sólo la 
t U nta, sino la  sem illa. Ast ha desapareci- 
ao para sieropre, tn  Rusia al mecos, la 
p ts .b iiidad  de que unos hombres maten a 
oíros por d ife re cc ia j de opin ión ó d jp o -  
aición. A si nos lo  han p rc m e iilo  los revo­
lucionarios rosos.» ., u ,  í

Cuando ma ect-iraba qus se tasiiaba a 
ias gen le j pe r  sospechas de burguesía, un 
p o c j me rspugnaba el p roced im un lo, pe
ro  m e reh a cía  p e n s a s d . :

< ;Q jé  se ha de haceil Qu z .sa e a « l u n ­
co modo de qus e l obrero se emancipe y 
t  abBie £Ólo las seis ó siete horas que pu^s 
Je n s is t ire l o 'gsnism o humano, (a lo rg a - 
nismo humano obiero; que cuanüo no lo 
es, resis e slgunas m is  ) As i eos lo  han 
o rom ttido  los rtv o lu c io ta tio s  rusos.>

I l - n  pasado dos años, M i eacueutroccn 
que R -s ia  celebra una vic to ria  sobr¿ Po- 
I jn ia  coa la  misma insolencia que se han 
ct le trad o  liS  v ic to rias siempre, y  que 
Chicberín haola el lengusj'í dc l vencedor 
ai.» L i¿ a d e  la i Naciones. M í  encueclto 
con q i i . e iiá  restaDKciJa en Kasia la  pena 
de m uerte y no K rm u  aiiam enie por c ier­
to. W ; encuentro con qae el obrero ruso 
ifa ta ia  d .ce  ó catorce horst; a á jq o e  ira  
baj iba  en l .s  l ih ix o s  tiecopos de los zarts.
Y  « j e  p r t g u n  t :

f jü a é  queda de la  revclnción majxista 
puroí¿Para é»tJ merecía la  j'cna d e  tra i­
cionar, matar y p trse g u irí N c; casi no 
merecía la psna n i de echar al Eape- 

' lador, pí.r que él como todos sus actece 
sores persegu ii, encarcelaba, destvrrabí 
f  iü . iU b a á  los que no discrepabaa de su 
op in ión. .....................................................

A l  hacer estas consideraciones, he sen
lido , coD e l espanto que es de suponer 
apuntar en m i cerebro una idea peaitnistfc 
ia d i  que todos los hombres exceptuando 
algún que o tro  desequilibrado ( ; l  unopoi 
m il á lo  sume) usamos y abusimos aiem 
prd QU6 podemos dei dtrecUo de f  je iZ i  
en beneficio propio, unaa vec;s  invocan­
do la  legá lid í d, otras la  jus tic ia  y  algunas 
el interés y el amor haci<i aquellos mismoL
á quiéa explotamos 6 sacrincamcs. _

Píocuraré que esa idea no germine 
aunque juzgo que h i  de serme d ilíc il coa 
seguirlü, dado qae cada dfa vienen nue 
vos t j jro p lo s  á jus tifica r ese pesimismo.

iM miis líi líiiiíi
Un clérigo tachado de loco es reohii 
do tn el Hospital Clinico indebida 
mente sin que se le haya sometido ú 
ningún tratamiento fucitltativo des­
pués de muchos meses de reclusión.

H ioe  tiempo que teniamoa noticia do un» 
lalame m alii.b ra  rv a 'ia id i por la Cjini>añ'.B 
üe Jt» Us couir* qco de aos aütiadcs, pdu  no 
qal»i«oa daiU  ila p u b lic ila c l h it lio o m p ro - 
Darla ploaainoQte. .

Hamoi dích> la  Compañía de Jesuj, y  oo- 
moa Qicbo uibI, porque quien peieigtje al cu­
ra iiBQlu» á qui^a ulndiinoa es el p.ovinoial, 
secuQ.iaüo por sus inscruoiontos.

i . in u ;v a  v ’oiirai, de lo¡> jesuítas mando 
ues, ee liama J jbA Püigdevaii, y lleva ya mu­
cho j mejOí en e ll l~ 8¿»ítal O.lnioo, tach.uo do 
Koo y  sin quo Iwsta ia  l^oiia ao le haya.ecme-

Sido á trabam iento alguno relacionado con 1« 
enajenación  m enta', n i creem oi qne e l OUnl- 
co sea el sitio  m ia i  propósito para cnrar laa 
enl-^rmedad^s cnentalca.

I ¿Q 16 in^e ÓJ tiene t i  provinoial o a  q ae e l 
I pbcire P u 5gd ev f 11 csié  lociV 
I ¿ E i qne t-1 p ro v in cia l h i  com etido alffuna 

anom alía observaba r o f  padre P a 'g le v a l l  
y  se t e 310 q ae  ¿ste la  oomartique i, la  su p erio­
ridad y  el m o lo  de im p íd irlo  ea ei de re cu ­
rrir  a i v ie jo  procedim lpnto de d eclarar iooo 
i  q o íjn  dice la verdad? .

Se sabe que para desesperar al panre P u ’ g. 
d tv a li, an ies do seonestrarlo o a  e l C in ico , se 
le  sometió á )a d u r i prueba de d ed io irle  i- 
lo i moDosterea m ás hum ildes, oomo se »coi* 
tum bra iiacer con  loa eicceros, oon los qne so
le b e la o  contra a ig a u a  iniqniaud.

13j  Ja p inoba salió tr.nnfante el p airo  
P u ig d ev ail. Sin protestar, sin  Jamantaoionee, 
co a  la B e r e e id a d  y  la  re iign ació a  del qne e»- 
l i e n  e l pieuo oso de sos fao n íta les  pslqai- 
ove, el je a t íta  peraegaido pató v a rita  m e.e» 
lim piaudo los reiretea de ia re tid tn sia  de la  
ca 'le  de y  porque fi-acató la  m aniobra
d t l  p rcvin ciiJ , aía  duda h  ibo de apelar k ios 
proot)dimL€n608 «ipHcadot 4 otra 8 vic ti mas dd 
«ni Biiperiores pata  ver ei ia  terrib le  enferm e­
dad h io ia  pceea en la mentó del pericgaid o, 
o jb ie  y d e f» in ili^  8>Q roonrsoa p«ra ampa- 
la r h l ’p .v d r o P a ig ie v a l, a r r itc in a o lo  de ma- 
LOB de ana pertegulJore».

Y  tr^ n icu rrioron losd liB , las eem an aaylos
uiBíts sin  que el Padi-e . n g  ievall, 4  p e < ^ d 3 
verse reolaldo en n oa oclda de pego del H os­
p ital C llaico , c jm p ls la u ien te  aislado, ae v o l­
viese lo :o  de íeras, oomo hubiera ocurrido 
oon el hombre de m ayor tem ple.

b ia  eoibargo, le  aabo q ae t x  .blen diotame* 
nes da alEanoü m édicas afirm ando la  loonra 
del padre J o .ó P u  g le v a ll ,  p e r j  ee éabe t«m- 
biéu q ae otros médicos, en iu m iao sja  iL ior- 
mes R tt:m antodoio coutrarlo, y , m ientras el 
dcsdiciiido jea u ita  e í está looo n i se le  tr»t* 
oomo a an  cuerdo, o m titu x a d o  en e l I ljs p i-  
u l  C iia íco  co a  la f ic n ,ta d  o ja ce d id a  “ »09 
po;as temanÁB. de pasnar durante alguna no- 
ras por la  poblao'ón. Y  e l P ad re  P a ig d ev a il, 
entra y  eaio del II^ a?iial sin qne nadie le na­
ya  toin-idJ p orlooo a l b^y* com etido niogn- 
u a lc o u ra . _

¿ I lis ta  cuando ha do dn rar eata eitaaolon 
para el P .d re P iiig d e v a K ?  . . ,

¿Por q u in ó s e  tiene t i  « vilo r c lv lo o  de 
reü nirle on un m anioomio?

¿Por qué ee le  ha a lo iiiid o  ea ei Ollnloo en 
oe.idud de loco, ein h ib e t  departam ento a 
propóáüü para ello? .

jC ain ta »  visitas /acaltativas se le  n an  n i ­
d io  a i  Padre P u tgd evall dospnéj do tantos 
mesíB, más de oobo, y  á qné tratam iouto se 
id ha som elidc? ,

A l  doctor C am ila, hom bre de cien cia  y  de 
ooociencia le  to ca  responder de todo lo 
ap u n talo , oomo m é iico  esclareoido y  oomo
rectord fl la  U niversidad. .  ^

E a  cnanto 6. la Oompaüia de Jesús, a lia  
e l a oon eas iniquidades que hemos de rc03- 
gar, tan to  por esp íritu  dd hum anidad en  l * . 
vor de aas vlct'm dS, oomo p or deber politioo ,
para dem ostrar los p e l i g r o s o s  procedim iea-
C08 que se signen para a c íb a r  jm ponetnente 
oon IOS hombres que no son gratos i  los je i a r ­
cas de la  g rey  js io io ioa , peligrosa en  todos 
l o s  tiem pos para la lib e tta d  y  e l progreso da 
¡o sp u e u lo s. .

E l ante iíor re’ ato, que Iranscnbo ac 
E l  Progreso, dp B itce lo a a  dauaa peque- 
ñ iid e a  d e le s  horrores que se perpMran 
en los conventos donde se adora a D ios, 
36 saquea á los fieles y se atormenta al 
p ríi'm o .

S m tr ía  morirm e, como he dicho vanas 
veces, sin vs r fumigadlos con la  p qaeta 
(SOS tan santos lugares.

Un tronco milagroso
C jr g ib a a lo s  ob-e-os ferroviar;o i de U tlel 

n a a  p artida de pinos para iransporU r.oa a 
V n le a c ii,  tu-xndo a l (irj.r de n ao so le  feo 
e n o im i la  p iU  a l direotor de la  m aniobra, 

¡ m adurero do la  serraiiix  da Oaenca.
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L i  im proaiótt de tsrro r qaa en bus oom pa- 
fl»roa p ro d o jo e s d e  im 3giuB r. K&pidam ente  
aoTtdleron ea  sa a r x i  io, y  cu&l no e e t liB a  
asombro, a l v e r que m ilagrcs&m ente nao  de 
lo 9 pinos dOBlizóse o a  fo rm i ta l, q ae al qae* 
d a rd e te o id o  o a íl T -.itioa lm ente , oontovo la  
a valancha y  d e j6  n n  h a eo o , eo. e l cnal se l i i  
l ia b a  aprisioD&'do, habor sofrido  el
e l m &i liK<;ro rasgado e l pobre m aderero.

R jp tt6 íto  . todos ddí fU íto , y  ti-oo&ndose la  
pm o:ión  de te rro r  por la  a le j;ria , fa lic it ib a n  
le  de la e n e rte  que bablü tenido, y  ol m adere­
ro  prot)iigoaúta del enoeeo, q a e  no ee diátin- 
e n ló  nn-^ca o ierlam cB te  j)o r su f j  religiosa, 
aeo'araba q ne lo d e b ió la  v id a  & la  V il  g.sa deJ 
Bam edlo, i ‘< trona  de ]o> c tld a n c s , pues aa 
uom bre l i i h l i  invcoado a l  v e r  ta a  cerca la  
m uerte.

M om entos deapnÓJ c o a t is a a b in  los carga­
doras BU ta rea  de tra s la d a r a l v a g in  del tren  
los tronocs de p ico . Y  abora  T leae  lo  m ía  ia -  
tere<aate  y  portentoso de l snceeo, te g ú n ia  
form es de nn  a n a  perdona respetable qua d i'
03 h ib e r lo  v is lo . L l 'g ó lo  e l to rn o  a l  tronco  
consabido de ser colocado en el v  ‘g io ,  y  oo- 
mo SQS dim ensiones ix ';e d le ra n  de las qne e l 
B s sla m en to  de ferrocarrUas p erm ite , n t i l l  
zando i i i a  s ierra, oott6selo aprcx .^ iad am ea- 
l e n n m 't r o .

U J  T nov im iín to  de o jto p o r b iz  > re trcceáar  
& todos los obreros, a l v e r  qne en e l o :rte  
t r a 's v e r ia l  del tronco  aparccia  la  e ilo e 'a  de 
la  V irg s n  d e lE ím c d io , adm irab lcineute  re  
corlada  y  con Jos datalies n á s  m iaaoioscs. 
N a d .e a e ix  ilicaba a^iuelsobrenatnral h ^ ilez  
go, pues k o a  siendo ^ectes de poca fu-,solo ¿
U  Jn te rveno iÍB  de lo  to b re n a tn ra l lo  a tr i-  
b o isE .

U q  cn cv o  corte  bcclio Iran íverB alm ecte  
ta o ib ió i ea  e l e ipec 'o  de onos 20 oantim etro?, 
pBBo ¿ la  v is ta  ds loa ahombrados obreros  
c x ic ta m e a te  la  m ism a silueta, y  apoderáado  
se dol ir< z^ do m adera e l m aderero que fc la  
V ir g t n  ¡nvoció m t n  pe ligro , l le v ia e lo  4  sa 
casa, y  p o r o lla  b^n desfilado, no  boIo el ve  
o in d ir io  en masa de U u « l, s no loa vecinos  
ó e lo s  p a eo lo s lim U rc fjS .

Asegúrase que a n  rloo  p ro p ie ta rio  eo 
B :cb e ro  de vinos de a quella  c ia iíad  h i  c ireol- 
do por ta im agen d r l  m ilag ro  una im portan  
te  cantidad , que h i  sido recbastda  por r ]  
efortuaado p ro p ie tario  de e lla , 4  pesar de que 
BU posición no puede ser c :4 i b a m ild e .

Q u e  se  ande con  o jo  e l C r is to  de 
L im p ias , p oqu e  al paso qu e vam os le 
van  á qu ita r p ron to  la  parroqu ia . E se 
t ro n c o  qu e cada v e z  que lo  sierran 
ex h ib e  una fo to g ra fía  resinosa  d e  la 
V ir g e n  d e l R em ed io , t ien e  m uchísim o 
más m érito  que sus gu iños y  bostezos .

¡L o  qu e se  p rog resa  en  todot
A n tigu a m en te  los  tron cos  no  se 

propasaban á  h acer m ilagros s in o  
cuando un escu lto r 6 un pastorh ab ili- 
doso  ta llaban  una im agen  en  su m ade­
ra; p e ro  ahora  y a  se  a tre v e n  á  hacer 
m ilagros p o r  su cu en ta , qu e adm iran 
y  d ifunden  los a lcornoqu es ambulan* 
tes , v u lg o  c le iic a le s .

Y  á  p rop ós ito  d e l tron co  d e  e se  p i­
n o  m ila g ro so  ¿qué han hecho d e  él? 
¿Lo  con fu n d ieron  n uevam en te  con  los 
o tros  y  lo  destinarán  á poste  t e le g rá ­
fic o  ó  trav iesas d e l fe rro ca rr il?  Seria  
una pio fanacLón que pod ría  tra e r s o ­
b re  España desd ichas lin  cuen to. Es 
p rec iso  a ve r igu a r qu e ha s ido  d e  él, 
n o  sea  qu e im p rem ed itadam en te un 
ca rp in tero  haga  d e  é l tapaderas d e  t i 
naja ó  qu ien  sabe si d e  re tre te .

R es p ec to  a l m ad e re ro  só lo  d iré  que 
m e p a rece  un cucaina d e  p rim era  al no 
q u ere r ena jenar e l  p ed azo  d e  p ino  on 
qu e ap a rec ie ron  las dos im ágenes  de 
l a  v irg e n . ¡S in  cuartos qu e le  habrá ya  
p rod u c id o  e l  d ich oso  tronqu ito ! Y  los

qu e le  p rodu cirá , á ju zga r  p o r  los mu* 
chos im b éc iles  qu e creen  esas papa­
rruchas.

A  pesar d e  lo  d icho, d ec la ro  sincera* 
m ente , qu e si m e enviaran  ese  tronco , 
sin in i f  re gn a r lo  d e  am ianto, y  lo  ech a ­
se y o  en  la ch im enea y  no a rd iese, 
segu ir la  c reyen d o  lo  qu e c reo :

Q u e  las au toridades deb erían  in te r ­
ven ir  en  tod os  estos m ilagros. . . .

P a ra  sen tar las costuras á tanto  em ­
baucador com o  v a  brotand o  d e  a’ gán  
tiem po  acá en  esta c lás ica  t ie r ra  de 
n egoc ian tes  cu b iertos  con la  capa de 
la fe .

L O  C O R R IE N T E
E n tre  co r  g i ] la m orta les 

7  c f.tre  argu& iiaa in fio itas, 
eatá un in fe liz  an ciano 
pr<!xÍD3o á  a ca b a r su s d ía s.
S en ta d a  j a c t o  á su  le ch o  
se  v e  u n a  f  n iid a d  le v llic a ,  
q u e  d e  C risto  e n tre  au s m anos 
tien e la  im a g en  d iv in a , 
rec ita n d o  a 'g u n a s  preces  
co n  m arca d a  b ip o cresia .
J a n to  á  lo s  d o s nn ü c ta iio  
cu m p le  su  m is:Ó3 p a s iv a , 
ex ten d ien d o  e l c o d ic ilo  
q u e  e l m o iib o n d o  le  ¿ ic ta , 
e l  c u a l b a b la  en  estos  térm in cst 
co n  v e z  ap a g a d a  y fcia:
— <No t  n u n d o  m ás p srien te» , 
m ás d eu d o s c i  m ás {«m ilia 
q u e  s e is  a o b iio o s  ca rn a le s, 
ao s  s if ic s  y cu a tro  n iñ ia , 
q u e  al m c iir  h a ce  d e s  años 
se  d e jó  u n a herm ana n ía ,  
a l d isp o n er d e  m is b ien es  
sin  trab a s c i  eo itap isaa  
y  a l d ic ta r  m i v o lu n tad  
s r g ú a  la  le y  m e a u to riza , 
notnbro (o r  ic is  h ered eros 
á  lo s  p ad res  j:s u ita s,>
C a lló  e l e£ fe im > , firm ó, 
d ió  p rin c ip io  l u  ag o n ía , 
y  e n tre  lo s  re z c s  d el p adre, 
q u e  c c n  D io s  le  r e c o r c llia n , 
ex h a ló  su  ú 'tim o  aliento 
con  la  co n c ie n c ia  tran q u ila .
S u s  s e is  so b rin o s c a rn ile a  
q u ed aron  en  ¿ fllc tiv a  
c t fa o d a d , &ia m ás a r x il io  
q u e  la  c le m e n c ia  d iv in a , 
v ién d o se  desam ^ araJos 
p or la  E o tcria  ir ju s tr c ia  
d el herm an o d e  su  m adre, 
q u e , á la  V(Z i^ue á e llo s  le a  p riv a  
b a sta  d e l p ro p io  susten to 
tan n ecesa rio  & la  v id a , 
sa tis fa ce  la  am b ició n  
d e  la  nube je s o it ic a .

C a a e s  com o e s te , le c to r , 
o cu rren  to d o s le s  dlaa.

A . P .

do á la  C o m isa ria  d e l d istrito  á  d en u n ciar 
e l ap a ren te  s é c ’ ilc g io .

E l C c m is a iio  ord en ó la  b u sc a  y  cap tu ra 
d é l o s  co n tra yen tes , y  la p o l ic ia  d ió  co n  
ellos  en  u n  m eren dero  d e  lo s  C u a tro  C a ­
m in es d o n d e estab an  feste ja n d o  lá c e le *  
b ració n  d e l S an to  S acra m e n to  d e l matri* 
m onio y lo s  d e tu v o , a i l  com o á  lo s  padrl- 
c o s  y  á  lo s  te stig o s  y e n d o , p or fin , todos 
a p ara r at J u zg a d o  d e  g u a rd ia .

L a  cosa n o  e ra  rea lm en te  p ara tanto , 
p u es s iin  cu a n d o  se ca lifica  d e  s a c iile g io  
e l q u e  m anos profan as to a u en  lo  q u e  en 
le n g u a je  e c le s iá stico  s e  lla m a  fta g r a d a  
forma> e l  p or lo  v is to  im p e ca b le  m inistro 
del A ll ls im o  d e b ió  en tera rse  d e  s i  e l acto 
h ab ia  s id o  p rem ed itad o  ó  im pen sado a n ­
tes d e  fo rm u lar la  d en u n cia .

Y  aho ra q u e  h ab lam o s d e  fo rm as aagra- 
d as, v o y  á  b a cer u n a j- re g u n ta á  todos lo s  
tonsurados.

¿ S e  la v a n  eam eradam ente la s  m anos to ­
das la s  m añ a n es s r t :8  d e d e i i r  m isa? p o r. 
q ue p u d iera  d a rse  e l ca so  d e  q u e  ai en  a l ­
gu n a o ca sió n  a U u n o  n o  lo  h ic ie s e , c o ­
m etiera  e l h  r r ib le  sacrilegio d e  to ca r 
co n  m a c o s  im p u ra s la  h o stia  co u sa g ia d a , 
por h ab erlas  f .p ü c a f o á  o p e r íc io n e s  q ue 
dadas las  e x ig e t c ia s  i r e x o r a t l ’ s  d e  la  v i l  
m a tir ia  p u i ie r a a  re su lta r poco  lim pias.

E"' c u y o  c a i o . . .

Denuncia impremeditada

Celebróse uno de estos días un matri­
monio en la iglesia de los Angeles.

Terminada la misa, el que la  habia ayu' 
d ído  le  d ijo  al celebrante que al novio se 
le  habia caído al suelo U  hostia y que la 
recogió en un pañuelo tragándossla des- 
pi éa.

E l celebrart! se fué con «1 cuentj al pá' 
rroco; éste se enca lab iitó  y  corrió desala-

iSi yo fuese cura!...
¡C u á n tas v e c f s ,  arrastrado p o r e l torb e- 

lim o  d e  u n a ;e x is te n c ia  ru d a  y  fatigo sa ; 
con  u n  p asad o  tr is te , u n  p resen te  e q u iv o ­
co y  u n  poTVánir in cie rto ; can sad o d e  lu ­
char y  s ia  f u e iz is  p ara re s is tú ; ren d id o, 
d esan im ad o; cu á n tas  v e c e s ,  re p .to , h e d i ­
do a l v .e n to  ekta fra s e  co n  la  a n gu stia  d e  
'a  e sp eran za  m u e its : ¡S i y o  fu e s :  cura!

N o n c a fu i  e n v id io so , p o r im p ed írm elo  la  
alta M ea q u e  d e  m i t  n g o , m as lo  d ecla ro  
ir g é :u a m e r .te ; a l c o c t-m p la r  por e a ís  ca^ 
lie s  á l o s  s ie rv o s  d e  D ic s , g o r  o s  com o 
q u ien  no t ie n e  cu id ad o s  y  tr a r q  j i lo s  c o ' 
m o qtjien  p a ra  n ad a s p reocu pa d e l m a­
ñana, s ien to  e n  m i a lg o  q u e  s i n o  e s  e t v i-  
d ia  se le  p are ce  m u ch o, y  lle g o  h a s t i  en* 
contrar e le g a n te  su  d esairad o  tra je  y  d is ­
tin g u id a  s a  v u lg a r  fisonom ía.

1 A b! S i  s e  n a c iera  d o s v e c e s , y  la  se g u n ­
da con  la  e x p e r ie n c ia  ad q u irid a  en  la  p r i­
m era, cu ra  y  só lo  c u ra  s e r ia  y o .

T .r m in a d a  la  ca rrera , p a ra  la q u e  n o  se  
req u ieren  g ra n d es  ap titu d es, h a b ría  pro* 
cu ra d o  co n se g u ir  e l cu ra to  d e  u n  p u eb lo  
con  m on te  y  río , c ie lo  a le g re  y  a ire s  p u ­
ros, apartado d é l a s  g ra n d es  v ía s  d e  co* 
m u n ica c ió a  lo  ba&tanie p ara n o  v e rm e  m o ­
lestad o  á m enudo con  v is ita s  p asto ra les , y  
no t»n le jo s  d e  u n a c iu d a d  p o p u lo sa  q ue 
m e im p ia iir a  ir  á  e ch a r  u n a  c a n ita  a l aire 
d e  v e z  en  cu a n d o .

M í le v a n t a i i ic o n  e l a lb a , h ig ié n ic a c o i-  
tu m b re q u e  s iem p re tu v e ,  y  sa ld ría  a l 
h u erto  d e  la  casa  cu a n d o  e l  tiem p o  lo  peí* 
m itiese á  resp irar e l au ra em b alsam ad a, 
ora co n  e l  aro m a de la s  p rim era s (lores, 
o ra con  e l  d e  lo s  prim ero s fru to s , recrean* 
do á  la  v£Z m i v is ta  en  la  co n tem p lació n , 
íe g ü a  la s  ép o ca s, d e l a lm en d ro, e l  cere zo  
ó  e l gra n ad o en  flor en  e l m om ento d e  i l u ­
m inar su  f j l l f  j e  e l  prim er b e so  q u e  e l  so l 
le s  d ie ra  a l d espren derae d e  lo s  b razo s  de 
la  c a sta  au rora.

D e sp u é s , y  á eso  d e  la s  o ch o  e n  v e ra n o  y  
a  la s  n u e v e  en  in v ie rn o , m e tra s la d a tia  al 
t*m p lo , s 'tu a d o  á p a co s  p a s a s , p ara d ecir  
m isa ó le s  f ií le s  y  e x h o rta ilo s  á la  p rá cti 
ca  d e  todas las  v ;r tu d e s  t}ne n o  e s tu v ie s e n  
reñ id as c o n  m i in flu sn o ia  y  b ien eatS r, y
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m e re tira r ía  lu e g o  á  m i c a iita , domde y  a
m e ten d ría  p reparado u n  sano aim u erzo  ia 
ir a t io a a  jo v e n  d ed icad a  á m i cu id ad o , e l 
q u e  m e servirla  co n  m ovim ien to s d e  cer-
v e t i l l a  V e o t ie o B  d e  alondra.

A p a rte  los díaa q u e , esco p eta  a l hom bro, 
» n ira  Dor aq u ello s  cerro s  en  dem an da d el

   -

X s  a iim & ito s  crea d o s ex p resa m en te  pa- 
r a  distracción  y  alim ento d e l h o m b re, y  
m á í aún d e l cu ra , d&rm iria al term in ar e l 
reca ra d o r alm u erzo  u n a s iesta  d e  u a  par 
d e  h oras, á  fin d e  en contrarm e á g i l  y  b ien  
tem plado p ara la s  v is ita s  q u e  h a r ía  á mi» 
S r t i e s ^ t e s d e  d a r un h ig ié n ico  p aseo.

A li o n a s  n oches ir ía  un rato  d e  tertu lia  
i  casa d e l b o tica rio  6 d e! a lca ld e , p erp  la s  
m ás v en d ría n  e llo s  6 la  m ía; y  h oy lu g a n -  
d o  a l tre s illo , m añ an a h acien d o u n a  lib era  
c o la c ió n , pasado o ye n d o  a lg o  d e  m úsica, 
ae n ard a ria  á  la s  d ie z  y  m ed ia ó  la s  o n ce, 
hora en  q ue in v ariab lem en te  m e r :c o g e -

^^*Para la s  faen a s  u n  tan to  m olestas d el 
o fieio , re za r rosarios im p rod u ctivo?, c e le ­
b rar n o v en a s b a ra ta s, ad m inistrar e l  b a u ­
tism o  á  lo s  p o b res , e l v iá tic o  y  la  e x ire  
m au n ció n , ten d ría  u n  ecónom o d e  algu n a 
e d a d , q u e  n o  p u d iera  en  n in g ú n  caso  des 
b ara tarm e p lan  a lgu n o , y  a l q u e  encom en 
d a ría  tam b ién  la  lid ia  d e  la s  b ea tss  andra 
io ta s  y  v ie ja s , la s  q u e  m ás dan q u e  hacer 
en  e l con feson ario  s in  p ro v e c h *  E in g u n o  
par»  e l cu erp o  n i p ara e l b o lsillo .

E n  lo s  d ia s  q u e  d ed icara  á  la  c o c fís ió n  
m i trab a jo  au m en taría  uü  p o co , m as lo  lie- 
v a r ia  co n  p a c ie n c ia  por la s  v e n ta ja s  q ue 
e l  acto  m e trae ría . P o r  sab er lo  q ue cada 
en a l h a c ía  en  e l p u eb lo , y  lo  q u e  deseab a 
y  lo  q u e  p en sab a, su fr ir ía  con  g u sto  aq u e­
l l a  p eq u eñ a  m olestia .

E W d e l a  c o n fssió n , sin  e m b arg o , m e 
h ab ría  p reo cu pa d o  un poco. T e n e r  a llí , a 
m is  p ies, arro d illa d a  u n a m u jer herm osa, 
p ercib ien d o  las  notas m ás ap a gad a s d e  su 
a lien to  en tre  lo s  so llo zo s  y  suspiros q n e  la  
rev e la c ió n  d e  toda c u lp a  arranca; ex cita r 
la  á  q ue en trase en  d eta lles  ín tim o s para 
p od er a p re cia r  la  in ten sid a d  d e  la  c a lp a  y 
ap licarle  la  p en iten c ia  s in  le n id ad , p ero 
tam b ién  sin  e x ce so ; tod o  esto  lo  repito 
m e h ab ría  p reo cu pa d o  u n  p o co . M as no es 
tand o en m i m ano v a ria r la  fla ca  n atu rale  
e a  h um ana, p ro cu ra ría  no c a e rd ia r ia m e n  
te  m ás q ue la s  s ie te  v e c e s  q u r s e  le  con 
ced en  a l ja s to , q u e  y a  son  b astan tes, y  con  
ts to  aca llaría  lo s  escrú p u lo s d e  m i q u is­
q u illo s a  co n cie n cia . . , j  ^

S i  la  herm osa com pañera de m i so led ad  
p or ren d ir trib u to  á  la  le y  d e  la  p rocrea 
c ió n  tu v ie s e  a lgú n  a m o r .s o  d e scu id illo  
y o ,  h acien d o uso d e  la  fa cu lta d  d e  pe rao 
n ar loa pecad os q u e  ine fu é  c o c fe r id a  en la 
ord enación, derram aría  so b re  su  lla g a d o  
p ech o e l bálsam o d el co n su e lo , y  su s h i­
jo s  p are ce rían  tam bién  m íos p or e l  cariñ o  
y  s o lic ita d  con  q ue lo s  ate n d ería .

Y  com o entonces no se  h u b iera  p u b lica  
do E l  M o t ín , v iv ir ía  fe liz  y  satisfe ch o  
h acien d p  a lg u n a  q ue o tra  ob ra  d e  ca rid ad , 
p a ra  q u e  lo s  hom bres pudieran  d e c ir  con 
razó n  q u e  le s  ay u d a b a , la s  m u jeres  que 
la s  c o n so la b a , y  lo s  n iños m e d ie ran  el 
d u lc e  n o m b re  d e  padre.

Y  d e  este  m odo v e ría  lle g a r  sin  sobresal 
to s  m i ú ltim a  h ora , ben d icien d o á la  P ro  
v id e n c ia  p or h ab erm e insp irad o  la  b u en a  
id e a  d e  c a n ta r  m isa p ara su straerm e á la 
co n d e n a  te rr ib le  d e  trab a jo  fo rzad o  fu lm i­
n a d a  en  e l  P a ra ís o  co n tra  e l h orn b te, sin

3u e  e l s e r  cu ra  m e h u b ie ra  im pedido g o za r 
e  n in g u n o  d e  lo s  p la c e re s  q u e  n acieron  

d e  la  s im p á tica , h erm o sa  y  n ecesaria  p ri. 
m era d e s o b e d ie n cia .

Y  cu a n d o  m i ú ltiin a  h ora  lle g a s e , [con 
q u é  b eatífica  son risa  m e d e sp id ir ía  d e  los 
im b é c ile s  q ue m e h ab ía n  dado d in ero  co n ­
tan te  y  sonante á  cam b io  d e  le tra s  falsas 
so b re  e l  P u rg a to rio , y  cóm o b en d ec iría  la  
h ora e  q u e  se  m e o cu rrió  aco g erm e á  sa ­
grado! C o n  seg u rid a d  q u e  s i a lg ú n  sér 
q u erid o , d e l m ism o s e x o  q u e  y o ,  esta b a  en 
a q u el in stan te  c e rc a  d e  m í, esta_ se ria  la  
ú ltim a recom en d ació n  q u e  le  h ic ie se , con  
v o z  y a  v a c ila n te  y  ap agad a: < |H a*... t e . ..  
c u .. .  r a l . . .  |H az... t e . .,  c u ...  r a l...> — J. N .

Privilegios de la Iglesia
( C O N T I N U A C I O N )  

to  de Carlos el Tem erario es de U 65. T res ve- 
oes por aq ae l tiem po, en 1437, en U iO  j  en 
1460, devastó el ham bre a l psis. Los jornales 
bajaron  á lo  in creíb le  en 1&38. FU auea y  el

La llave milagrosa
Infinidad d e  señ o ras, 

en  lu jo s o s  ca rrn a jss ,
. a c u d e n 'á  lo» co n v en to s 

á v is ita r  á lo s  frailes^ 
p u es tien en  lo s  rev eren d o s  
un a m ila g ro sa  lla v e  
con  la  q u e  tod a s las  puerta? 
q u e  dan  a l c ie lo  s e  a b re n ... 
C u an d o  la  f e  pred o m in a 
y  co rre  e l oro ab u n d a n te, 
d e l b o ls illo  d e  la s  dam as 
á la  b o lsa  d e  lo s  p adres.

M i L H O J A S

, M ientras lo s  m aristas d e  B a rg o s  r e f o f  
' m ab an e l  lo c a l d on d e tien en  su  escnela< 
¡e l  p resid en te  y  la  J u n ta  d ire c tiv a  de^
' C írc u lo  R ep u b lica n o  le s  ced iero n  e l  h er­

m oso S a ló n  d e  A c to s  y  cu a n tas d ep en d en ­
c ia s  y  com od id ad es le s  h ic ie ran  fa lta , p a ' 
ra  q u e  n o  se in terru m pieran  la s  c la se s.

Me reserv o  p a ra  ap lau d ir este  ra sg o  de 
to lera n cia  y  am or á la  en señ an za  r e l ig io ­
s a , e l  d ía  q u e  v eam o s á lo s  fra ile s  h ace r 
a lg o  p a re cid o  cu a n d o  h a y a  q u e  reform ar 
u n a e s c u e la  la ic a .

E l p árro co  d e  L u a rca , aco n sejó  en  el 
tem p lo  á su s fe lig re se s  q ue n o  com prasen  
£ l Deipertar. del Obrero y  q u e  lo s  d ie z  
cén tim as q u e  h ab ía n  d e  gastar en é l  los 
reserv a sen  p ara m an d árselo  a l P apa.

R eco m ien d o  á lo s  q u e  p ien sen  s e g u ir  su 
co n se jo  q u e  no e lija n  por in term ed iario  á 
ese  p árro co  p a ra  e n v ia r  e l d in e ro ,

C u an d o  s e  p ien sa  tan m e zq u in a m en te , 
e l hom b re, y  m ás au n  e l c u ra , e s  ca p a z  de 
todo.

E l p árro co  d e  la  ig le s ia  d e  S a n  C o sm e 
(B a rgo s) t ie n e  d e  le s  rezo s  la  m ism a id e a  
q u e  y o : q u e  n o  s irv e n  p ara n ad a. S ó lo  así 
se ( x p lic a  q u e  n o  f  aera á ech a r u n  re sp o u ' 
so  á u n a señ ora c u y a  fa m ilia  le  av isó  de 
su  fa llec im ien to .

A u n q u e  tam b ién  p u d iera  e x p lica rse , 
p o rq u e esa  fa m ilia  e ra  pobre y  n o  ten ía  é l 
esp era ’’ z a s  d e  co b ra r un p erro  ch ico .

Mi ap lauso á e s e  p árru co q u e  m e s a p e ­
ra  en  lo  d e  co n trib u ir  a l d e s p re itig to  d el 
c u o lic is m o .

H ain aut tafrieron  grandes m isarías. E l Uno 
del pueblo ganaba S e  48 á  18 íloanea por afto 
para toda su fita ilia ; los hl]0! d el Cielo te ­
nían  diez veces  m ín de renta.

¡Riqueza y  m i-eria! T a le s  la  eterna oon- 
oIqbíóh*

L a  h istoria ha revelado lo* ex c ¡aos que pro. 
duieron la  E  ,voluclón del sig lo  XVI. L ia  ri 
ooá abades flejan sin curas las parroquias po 
bres ó malsanas, haciendo desempeñar otras 
oon ra b s ii, y  v ive n  en la  opulencia.

E l mism o F elip e  I I  se sub;evd contra los 
txeeso» de comida y bebida y escindaloi dé ios

■ r̂iío se pagaba & ios soldados españoles y  e s ­
tos devastaban el pais. L a  pequeña o in la d  ds 
Léan  puede dar n na idea de la  situación de 
las provinoias belgas. E n  1581 no quedan en 
ella  m4s que setenta fam ilias, in clu yen d o loa 
pobres: los habitantes suplioiin a l gobernador 
(tenaral que les perm ita abandonar la  pobla 
ofóa (2). E q  1594 las fam ilias quedan rednol 
das á treinta; sólo e l convento e s t i  lib re  de 
aloiamientoB m ilitares: el gobernador manQa 
qne se abra 4  las tropas ham brientas. P ero  el 
abad cree que est& en  e l oaso de reolamar. 
¡los soldados escandalizan á los jóven es re li • 
eiosos! E l m agistrado m anioipal había m aoi 
fsfltado que los frailes vii'ío» en la abundancia 
y quehaitahacian. vender trigo *n Satnt Tronn
con perjuicio de la ciudad {o).

El sielo  X V U víó la  reatauraoión de la  ig le ­
sia sobre las rníoas del país. L i s  vencedores 
n o  ten ían  que gaa rd a r oomeiimienfio; rei»- 
c.rbraron todos sus bienes y  lo i anm entM on 
con los bienes confiaoadoB á los h erejes ó 

■abandonados por las viotámas de la  gnerra, 
las órdenes ex stent«s triunfaban; las anti- 
eaaa órdenes, caldas e n o l  olvido, reoobraban
an a nueua jiiventud (4). A lb erto  é  Isabel ago­
taban a l  país para enriquecer á  loa frailes, 
uu o de sus panegiristas ssegn ra  qne en  lo« 
tre in ta  años de su  reinado se form aron en  
B élg ica  más establecim ientos religiesos que

AM ISOS QUB Ha n  BNVIADO C A N T ID A D H  

P A S A  A Y U D A S Á  E L  U O T IN  
L o s  am ig o s  d e  S a n to ñ a  p or los m es s 

d e  Ju n io  v  J u lio , 200 pesetas. S ilv in o  Ro» 
d r lg u e z , T u i l la ,  i ’ i s ;  J o a q u ín  F ern á n d ez  
P a red es , S a m a  d e  L a n g re o , 20; L o ren zo  
C ib e z a ,  L a  F e lg u e ra , l .

1 C^rta de Felipe í l  al abad de Snint-Uenij, 
naut, 9 de A g i i n o  i 559' Hincha” . B e c u e r d o i  HisiH ■ 
eos de ífta A r c lt iv o t  de í/a ciffn d a .2 I n f o r c n a c ió n ,  13 J u n io  A r fu o a » -

? A r e h iv o f  de la  A t> a¡e»ela , 1 5 9 1 .. V . U  m o n o g r a ' 
fia de l.c jn , por M. P i»t.

4 Miroeus.
(C o n tin u a r á .)

Correspondencia
Administrativa

F o n íe re á r-a .— C e le s tin o  P o z a . R e n o v a ­
da su  suB crioción  h asta  fin J u lio  1921.

E l  C b w ^ íZ ío .— BeD jatnin y  G a b rie l B a -  
i6. I I .  á fin O c tu b r e  1920.

N a ter o n es de Altaudete.— J u liá n  G on- 
z i l e z  Id . á f in ju o io  1920 y  h ech o  e l  tra s ­
lado á C a b ra .

Pueiimoyor.—Djmiana L ló ren te . R e c i ­
bido su  G ;ro  d e  20 p esetas  á  cu e n ta .

Logroño.— S ii.  V iu d a d e  Z a b a la . I I  d e  
3’70. C o n fo rm e.

t/ ír e r a .— E n riq u eta  G o n z i le z .  I I .  de 
3 ’90 á  cu en ta ,

Calañas. -M a r t in  G a rc ía  P in to r . Id . d e  
l i ’35 á cu en ta .

F ra n c isco  A rra n d o . l d . d e  
n ’ S o . C o D lo :r a e .

G od aZ Í,— C ircu lo  F ra te rn id a d  R e p u b li­
ca n a . l i .  d e  10 á cu en ta .

S u m o  de Langreo.—Valtnüa  O ü h ía . 
Id em  d e  38. C o n lo im e  y  g ra cia s .

Santa Cruz d e  Z a / ’aZ»MO,— A n to n io  S a n ­
tia g o  C asaftas. I I .  d e  s a ’so . C o n fo rm e y 
g ra cias.

Santander. E d u a rd o  G a te a . H .  de 7 20 
á cu en ta .

O ííV eH za.— E d u a rd o  F e r n in d tz .  U .  d e  
49. E sp ero  carta .

Más de las il ía ía s .— C o m ité  U n ió n  R e ­
p u b lica n a . Id . d e  9, G r a c ia s .__________

Im p. «G enérica», San Leon ardo, 8,

Ayuntamiento de Madrid




